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INFLUÊNCIA DO ZERANOL NAS FASES DE RECRIA E ACABAMENTO DE
BOVINOS DA RAÇA NELORE EM PASTAGENS DE CAPIM-COLONIAO (1)

(lnf/uence of zeranol in Nelore steers on guinea grass pastures)

CELSO BARBOSA (21• JOSÉ RAMOS NOGUEIRA (21• BENEDICTO DO ESPiRITO SANTO DE CAMPOS (3) e
RICARDO LEANDRO CAZES (4)

R ESU MO: O efeito do anabolizante zeranol foi estudado em 58 animais da raça nelore,
nas fases de recria e acabamento, no Posto Experimental de Castilho , SP. Utilizaram-se
bezerros, em blocos ao acaso, que na fase de aleitamento receberam O, 1, 2, 3 e 3
aplicações de 36 mg de zeranol em intervalos de 84 dias (tratamentos A, B, C, D e E),
sendo que os do tratamento E receberam mais 6. Não houve diferenças estatísticas signi-
ficativas (P < 0,05) para ganho em peso: 123,3, 130,7, 132,1, 140,6 e 130,5 kg , res-
pectivamente para os tratamentos A, B, C, D e E, que resultaram em pesos finais (aos 25
meses) de 284,5, 293,8, 303,8, 316,2 e 300,3 kg , sendo significativa (P < 0,05) a dife-
rença do tratamento D sobre o testemunha. Na fase de acabamento ia metade das repeti-
ções recebeu mais duas aplicações (tratamentos AI, BI, CI, DI e E ) e os ganhos em pe-
sos foram 95,0,110,0,102,2,91,4 e 110,6 kg para A, B, C, D e E, e 133,6, 125,8,120,2,
127,8 e 107,8 kg para AI, BI, CI, DI e EI, respectivamente. Os tratamentos A', BI, e
DI superaram o D, enquanto AI superou A (P < 0,05). Os ganhos em peso médio total
(desmama ao abate) foram 224,6,236,6,238,6,228,8 e 250,0 kg e 260,6, 234,2, 250,8,
268,6 e 253,0 kg para a mesma seqüência de tratamentos, sendo que o DI superou D e A
(P < 0,05). Na mesma ordem, os pesos de abate foram 348,8,406,8,412,0,401,4 e
418,6 kg e 422,2, 424,0, 420,0, 451,4 e 418,2 kg, não havendo significância entre os
mesmos (P < 0,05).

Para BCXJI'H (1983), can o crescimento
da população mmdí.al. e o necessário auren-
to da produção de al.inentos , criou-se uma
dependência no uso de drogas e de outros
produtos químicos para controlar doenças
infecciosas e paras it.âr.ias de plantas e
arumai.s,

INTRODUÇÃO

Projeções matenát icas de Issac Asi-
TIKJV(DERENGOSKI,1987) mostram que se a
população lnmana continuar ainent ando
(crescirrentc geanétrico) na velocidade
atual, no ano 3530 a TIHSSatotal de carne
Vl.va será igual a TIHSSa da terra,
enquanto a produção de al inentos Ik~O at in-

(1) Projeto IZ-034/84. Convênio IZ/Tortuga Companhia Zootécnica Agrária. Recebido para publicação em março
de 1987.e) Da Estação Experimental de Zootecnia de Andradina.

(3) Da Seção de Estatística e Técnica Experimental, Divisão de Técnica Básica e Auxiliar. Bolsista do CNPq.
(4) Da Tortuga Companhia Zootécnia Agrária.
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girá, dentro de umaescala ar ítnét ica, ní-
veis canpatíveis, podendo até estagnar e
entrar em decadência, à medida que os so-
los se esgotarem. A constante necessjdade
de produção de al.inentos levou a humani.da-
de a cultivar terras inférteis, exaurir
solos, devastar florestas, usar herbí.c idas,
desfolhantes, pest ic idas e fertilizantes,
ocasionando a destruição de rios, eCOSS1.S-
temas e nichos ecológicos. Então, todas as
causas estarão perdidas, por não ter sido
enfrentada a questão do crescirrento da ta-
xa populacional.

Cem a intensificação da produção de
proteína animal para censuro humano(~
1983) , o uso de drogas para prevenção,
controle e tratamento dos animaí.s se tor-
nará cada vez mai.s importante. Esse uso
aurrentou de tal nanei.ra, que cerca de 78%a
80%de todos os animai.s destinados ao aba-
te recebem nedí.cação durante boa parte de
suas vidas.

o crescente desenvolvinento da
pecuária e da agricultura (COSENTIID,

1975), trouxe caro natural conseqüência um
constante aperfeiçoamento nos nétodos de
ccnoate aos agentes que acarretam prejuí-
zos às culturas e criações de diversos ti-
pos de animai.s dorést icos , A produção de
certos al irrentos tem sido aurentada (até
dnpl.i.cada) COOIo uso de inseticidas. De-
pendendo da quantidade e do tipo de inse-
ticida, os resíduos podem ser encontrados
nos al inentos dentro de sessenta ou mais
dias após a aplicação. O milho tratado can
2,24 kg/ha de Fenthi.on tinha 12,0 PIXIlde
teor residual e depois de 88 dias ensilado
encontraram-se ainda 5,9 PIXII.

COOIa aplicação de Dm (spray) em
vacas leiteiras, o leite apresentou ao 38º
dia uma quantidade residual de 0,4 PIXIl.Os
bernicidas Neguvon e Ruelene podem ser

detectados no leite até 10 horas após sua
aplicação. ALgunscarrapat ic idas podem
apresentar teor residual de 7 PIXIlna gor-
dura de animai.s até trinta dias antes do
abate.

Outro cui.dado mii.to importante (IAZ-

ZARINIFIIlIO, 1986) 'que o produtor deve
tomar é quanto ao período de carência en-
tre a úl.tíma aplicação de defensivo e a
colheita do produto. Tal período nem sem-
pre é observado, talvez por falta de co-
nhecirrento e orientação dos agricultores
brasileiros. A aplicação desses defensivos
requer cuidados para evitar, por urrllado,
acidentes (intoxicação) dos que COOIeles
lidam e, por outro lado, a conteminação
dos al irrentos colocados no nercado de con-
surro. A legislação federal, baseada em De-
creto-Lei de 1934, é oní.ssa quanto aos as-
pectos fundanentaí.s da questão. Não faz
rrtençãoaos organoclorados, não prevê o re-
cei.tuár io agronômico e não proibe produtos
cancerígenos e rrutagênicos.

Os aditivos (STIro, 1986), entretan-
to, são necessários para a produção efi-
ciente e abundante de al irrentos de alta
qual i.dade para a próxima geração, que será
o dobro da atual.

Nos Estados Unidos, as drogas vete-
r inár'ias (BCXYI'H, 1983) podem ser usadas
durante períodos relativantente curtos (de
um a sete dias), no tratantento de doenças
infecciosas agudas, ou por períodos que
podemabranger a maior parte das vidas dos
animai.s, Todas as drogas usadas em animais
destinados ao constato humanosão aprovadas
pela FDA- Food and Drug Adminí.strat ion,

tendo coro base "resíduo zero" nos al.irren-
tos ou nível de tolerância residual per-
mi.ssivel . O DES (dietilestilbestrol),
hoje proibido, deveria ser aplicado .120
dias antes do abate dos animaí,s para o
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COnSUIIDjO benzoato de estradiol e a pro-
gesterona, sessenta dias, e o zeranol, 65
dias.

Em 1958, cem a aprovação da enenda
dos adí.t ivos al inent.ares pelo Congresso
Nacional norte-arrericano (BCXJI'H,1983), os
fabricantes de drogas foram obrigados a
submetê-las a testes de resíduo tecidual e
taxa de depl.eção em animais destinados à
al:imentação humana.

Um"l grande diversidade de fatores
reLac ionados cem os animais (VANDER~VAL &

BERENDE,1983) e o tratarrento, determinam
arnagnitude da resposta aos aIlabólicos. Em
algumas especres (aves), o estilbestrol
acarreta excesso de gordura. De acordo can
o sexo, é import.ante por sua relação cem a
produção de horrrôni.os endógenos. A etapa
de maturação sexual (idade) não deixa de
ser um fator :importante. O conteúdo pro-
téico da ração afeta a reação do balanço
de nitrogênio. O nÚIlero de írrpl.antes de-
t.ermina uma diminuição no efeito acuaul.a-

tivo do balanço de nitrogênio. Os nodos de
míní.st.ração infIuenciam os efeitos (oral,
irrpl.antes, etc.).

A castração de animais ÜlICHEI. &

BEAIn~IEU,1983) resulta na regressão de
muitos músculos esqueléticos. Essa regres-
são pode ser revertida nedí.ante injeções
de andrógenos, Ci.tando, caro exemplo, tan-
to os estrógenos caro a progesterona, hor-
nônío de cresc irrento, e a insul ína, amen-

t.am notavelnente o peso e são utilizados
em várias cartbinações na criação de arri-
mai.s destinados ao consmn.

Os al inentos (Q{ID1Net al.í.i, 1958)
t.snbém são fontes de est rogêni.o, Na Aus-
trália, o trevo subterrâneo (Trifolium

subterrarleum L.) baixa o índice de pro-
criação de carnei.ros , A alfafa (Medicago

sativa L.) tem atividade mai.s elevada du-
rante a pr imavera e as folhas são mais
ativas do que o caule. Significativa ati-
vidade estrogênica foi ver i.f.icada em va-
riedades de trevo (Tr i.fcl ium repens, Tri-
foliuul pratense e Lotus corrriculatus) e no
trigo e centeio. Parece que existe grande
variação estrogênica entre as diversas es-
pécies de vegetais e é possível que as di-
ferenças estac:i.onais, o estágio de cresCl.-
nento e outros fatores de arribiente influam
sobre a atividade homonal .

Nuuerosos alinentos de origem vege-
tal e animal, (VII1.ARES,1962) usados cons-
t.antenente pelo hcnem são fontes nat ivas
de substâncias estrogênicas. Os vegetais,
caro a alface, e tarribérngrãos de cereais,
caro a soja e mi.Iho, e tubérculos, in-
clusive seus subprodutos, possuem estróge-
nos ou seus precursores. São conhecidas as
atividades estrogênicas em cerca de cin-
qüenta espécies botânicas.

Nos al inentos (BCXJI'H,1983), além da
contaminação microbí.ana (intoxicação esta-

filocócica, botul.i.srm; etc.) existe tarrtbém
a dos compostos organoret.ál icos (t.raços},
caro arsênico, chumbo e cádmio, e ainda a
cont.amínação por diversas substâncias or-
gânicas (difeni.Ipol iclorados e pest icí.das)

As micotoxínas (BATCH,1983) têm si-
do encontradas nos cereais, verduras,
etc., e causando a norte de animai.s e do
hcmm, O nore de aflotoxina se aplica a um
grupo de conpostos produzidos pelos fungos

~rgillus flavus e As~gill~~ ~asifi-
!;;~~e aos seus rretaból.í.tos (B , B , G e
G ). Os al inentos contaminados são probl.e-

mas para a saúde pública, por serem alta-
nente tóxicos. Na Índia, em 1974, ocorreu
a norte de quatrocentas pessoas pela in-
gestão de mí.lho contaminado, A contamina-
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ção das rações pode provocar toxinas na
carnT, leite e ovos, sendo que a aflotoxi-
na H é cancerígena.

A aflotoxína, por exemplo (BOJt'H,

1983), é capaz de induzir efeito carci.no-
gênico ao nível de alguns mg/kg de peso
corporal, ao passo que, o nível posológico
do DESpara produzir tal efeito é cerca de
mil vezes maior , A preocupação do consumi-
dor com 2,O ppb é rruito maior do que a to-
lerância estimada pela F1)Apara 20 ppb de
afl.otoxina em grãos de cereais ou anendoim,
Coro a aflotoxina não é adicionada pelas
pessoas, porém ocorre naturalrrente na na-
tureza, parece ser mais aceitável pelo
consumidor.

A zearalenona (t.anbémchamadade F
2
)

é um dos diversos netabólitos tóxicos do
fungo Fusarium roseum e, possívelnente,
de outras espécies de Fusarit.nn. Esses fun-
gos prol i.feram durante o tempo frio no
grão armazenado, especialrrente o milho,
que possui elevada porcentagem de unidade
(23% ou maí.s}, Ceralnente se encontra cem
outras micotoxinas, caro a aflotoxina,
acrotoxina e tricocenos.

A zearalenona (HATCH,1983) tem sido
encontrada no trigo, cevada, aveia, sorgo,
silagem de milho e óleo de milho, produ-
zindo efeitos senelhantes aos estrógenos
naturais e sintéticos. Em 1972, em 223
anostras de milho armazenado no Heio Oeste
dos Estados Unidos foram encontrados 17%
de conteminação con níveis de 0,1 e 5,0
ng/g. Sua atividade estrogênica levanta
diversas questões cem respeito à saúde
pública.

A toxina do Fusarium graminearum
(BUCKet al.i.í., sd) parece ser o principal
fungo invasor do mi.lho armazenado, que de-
termina a vulvaginite em porcas.

Os hornôní.os masculinos ou andróge- .
nos (ROI'HE, 1974) podem ser naturais ou
sintéticos. São produzidos, preferencial-
rrente , nas células ínterst icí.ais de Leydig
do testículo, sendo os mais importantes a
testosterona e a androstenediona.

Emgeral (HARPER,1977), os testícu-
los e as andrenaí.s têm capacidade quanti-
tativa serrelhante para sintetizar androgê-
nios, Nomachonormal, cerca de 4,0 a 12,0
mg de testosterona são secretadas por dia.
}1edidas diretas de testosterona no plasma
indi.cem que cerca de 0,6 ng/ 100 ml está
presente no macho normal e cerca de 0,1
ng/100 ml na fênea normal,

Os estrógenos naturais (ROI'HE,1974)
são derivados do cic1opentano perhídrofe-
nentreno: estradí.ol , estrona e estriol. O
organisrro da fênea produz estrogênicos nas
células da teca e granuloso do folículo de
Graaf, no corpo lúteo gravídico e na pla-
centa.

A forna biológica mais ativa dos es-
trógenos é o 17 beta estradí.ol.. Os estró-
genos :iJnprinemo fenótipo da férrea e par-
ticipam ativamente nos processos netaból.i-

cos, ainentando a retenção de nitrogênio,
assim caro a síntese de aminoácidos.

A progesterona (HARPER,1977; RO-
TIlE, 197L~) é o homônio do corpo lúteo,

estrutura que se desenvolve a partir do
fol iculo ronpi.do e tem por função a prote-
ção da gestação.

Hoje existan mnerosas substâncias
sintéticas aplicadas cem função hornonal i

acetato de hidroprogesterona, acetato de
rredroxiprogesterona, acetato de rregestrol,
acetato de clanadiona, acetato de noretis-
terona, etisterona e linestrol.
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A produção de progesterona na vaca
(NALlWDIJ,1969) muda dos quarenta aos 240
dias, passando de 8,3 para 9,0 mg/ml de
plasma, caindo para 1,5 mg/ml 'aos 280 dias.
O nesrro não ocorre na milher , que mida da

14º até a 42º semana, passando de 5,0 a
28,0 mg/ml de plasma.

A concentração de progesterona
(SHwr & EIl..ENOORFF,1972) no sangue peri-
férico da vaca prenhe varia entre as fai-
xas de 10-49, 170-209 e 250-280 dias, rias
quant idades de 0,009, 0,034 e 0,031 mg/ml,
respect ivarente,

A carne de vaca abatida (VIlJ.,ARES,
1962) durante o período de estro ou de
gestação poderá ter adicional atividade
estrogêníca,

A carne normal de animais não trata-
dos can estilbestrol frequentenente contém
ima quantidade igual a 2 ppb de estrogê-
rrio, As glândulas supra-renaí.s , os testí-
culos e os ovários são conhecidos caro
fontes de estrogênio.

Providências necessitam ser tanadas
para que a utilização dos compostos anabo-
Lízantes no Brasil (DAROSA& OODE,1985)
possa ser controlada, una vez que a sim-
ples proibição não tem alcançado os efei-
tos esperados. A maior preocupação no uso
de anabol izantes para a saúde pública é
ccni respeito a sua carcinogenidade, fazen-
do com que rruitos países proíbem o uso de
alguns ou nesno de todos os canpostos. No
entanto, é de conhecinento geral que mri-
tos produtos continuam sendo usados de
forma indi.scr-íminada, inp'l icando, isso, em
grandes riscos. Apesar de proscrito no
mmdo (TRANJAN,1987), o PES continua a
ser contrabandeado no Brasil. Os est:i.lbe-

nes (vi.gaín, hexetes e impel.s) chegamvia
Paraguai., vindos de laboratórios cl.andes-
tinos espalhados pelo mmdo, O repórter
Jorge Licursi canprou no Paraguaí. o
proib id.ísaino DES, veio vender no Brasil e
tirou conclusões pess imi.st.as,

É necessário destruir o mí.to, predo-
mínante em nuí.tos países (ACHA,1983), de
que todos os anabél.í.cos são prejudi-
ciais para a saúde pública. Existe lnIl con-
senso universal de que os anaból icos endó-
genos são horrrônios naturaí.s , tais caro
17 beta estradi.ol , progesterona e testes-
terona, e que quando impl.antados em arri-
maí.s não apresentam nenhum risco para a
saúde humana, Há tanbém os esteróides
exógenos ou anaból icos sintéticos, cujo
uso está autorizado em alguns países. É o
caso do zeranol., autorizado pela FDAdos
Estados Unidos, e a trrrrool.ona e zeranol.,
ria Inglaterra.

A fabricação eIIlescala industrial de
fontes exógenas (I.Mtrnr" 1985) nenos cus-
tosas do que as dos hornônios esteróides
naturais (17 beta estradiol , tastosterona
e progesterona); tornou di.sponível a sua
utilização. O anaból.íco acetato de trem-
bolaria tem função androgêrrica, O zeranol, é

derivado da Iactona do ácido resorcilico a
partir da zearolenona (micotoxina estrogê-
ni.ca}, através da cultura do fungo Gibe-

rena~.

Nos Estados Unidos e nos países da
Ccmnridade Européia, a utilização dos es-
t í.Ibênicos (DES, hexestrol e dienoestrol )

encontra-se banida em virtude de sua pos-
sível atividade carcinogênica.
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Grande minero de substâncias com
efeitos hormonais é utilizado princi-
pal.rrente pela mrlher , A Gestadiona (BER-
LIMED*)é ccmposta por 5,0 ~ de valerato
de estradiol e 250 mg de 17 al.fa-coproato
de hídroprogesterona (por 1/ml); o Hicro-
nor UOONSON& JOONSON**) , por Q, 35 mg
de noristerona; o Microdial (ORGANON~~k),
por 0,15 mg de desogestrel (progesterona)
e 0,03 mg de etil-estradiol (estrogênico);
o Anferil (FmrouRA \NE'J.'H***), por 0,50 mg
de norgestrel e 0,005 mg de er.íní.I-est.ra-
dí.ol , O medicamento Cest.adi.ona é indicado
para vár ios distúrbios ginecológicos, en-
quanto os demais são usados cem contra-
ceptivos ou anavulatórios. Todos apresen-
tam grande número de contra-indicações.

Pesquisa publ i.cada (Jlo~i3NIOS•••• ,
1977) indicou que 33,1% de mil mulheres
entrevistadas na cidade de São Paulo, cem
idade entre quinze e LIS anos, afirmaram
utilizar a pílula caro método anticon-
cepcional.

O estilbestrol, segundo QUINN et
al.í.í. (1960) provoca maior índice de cres-

cirrento no gado durante o verão, época em
que a gramínea se desenvolve nelhor , .suge-
rindo urna i.nteração entre o plano de nu-
trição do gado e a resposta do animal. ao
hornônio.

As taxas de crescimento (PEDREIRA,
1972) no inverno (período seco) dos capins
colonião, gordura, jaraguá e pangol.a tai-

wan A-24, correspondem a 10%a 20%da pro-
dução da matéria seca do ano,

* BERLIMED. Gestadiona. sd. Bula do laboratório.

A Limi.tação cl.imát ica existe, sendo
representada por tnTlél produtividade hetero-
gêní.ca de forragens rel.ac ionada à distri-
buição irregular de chuvas, que se concen-
tra prat icarente de outubro a março,

Os requisitos mais inoortantes das
vacas na produção de carne (HARWIN,1965)
são a regularidade das parições e boa

criação de bezerros. Cem auxílio de noder-
nos nétodos de seleção, testes de perfor-
mance e manejo, o criador pode al.cançá-Los,

As experiências nostrem que o peso
nédio dos bezerros ao desmarre pode ser
ainentado em cerca de 22, 7 kg/ ano nediante
o emprego de rrodernos processos de seleção.
Se o manejo e a al inantação forem tarribém
apr irmrados , melhores resultados podem ser
obtidos.

Os fatores que influenciam na fase
pré-desmarre (RAZOOK,1981) são: genótipo,
sexo, peso ao nascer , idade da mãe, produ-
ção leiteira, nutrição (anbos)', habilidade
materna, peso da mãe, idade ao desmane e
ano de nascinento; na fase pós-desmsrrer
genót ipo, peso ao desmane, idade, nutrição.
adaptação, manejo, cl.irra do ano, nês de
nascínento e idade da mãe.

SAHPAIOet al.ii (1985) , em es tudo
sobre o efeito da aplicação (36 mg de ze-
ranol.) sobre o desempenho de bovinos da

raça nelore con peso nédio de 224 kg, em
Luiz Antonio, Norte do Estado de São Paulo,
no período de outubro de 1984 a abril de
1985, verificou que os animais inteiros
apresentaram tnTI ganho nédio de 0,744 kg/

** JOHNSON & JOHNSON S.A. Micronor. sd. Bula do laboratório.

*U FONTOURA WYETH S.A. Anfertil. sd. Bula do laboratório.

** * * ORGANON. Microdial. sd. Bula do laboratório.
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dia e os castrados, 0,598 kg/dí.a (p < o.ou
Os animais implantados apresentaram UIl ga-
nho de 0,720 kg/di.a contra 0,621 kg/dia
dos não implantados até 91 dias (P<.0,01).
No período dos 91 aos 180 dias, não foram
detectados efeitos significativos.

BARBOSAet al íi (1983), em Cast í.lho,
SI', em pastagem de capim-colonião com ses-
senta anímai.s nelorados castrados, cem
idade inicial aproximada de 3,5 anos e pe-
so vivo nédi.o inicial de 357 kg, realiza-
ram trabalho aplicando os seguintes trata-
nentos: A = testerrunha; B = UIl implante 36
mg de zeranol aos 83 dias; e C = dois im-
plantes de 36 mg cada um de zerancl , no
início e aos 83 dias. Observaram os ga-
nhos médios em peso no período de 195 dias
de 106,1, 127,95 e 139,L~5 kg, e os ganhos
nédios diários de 0,5L.,!~, 0,610 e 0,715 kg,
respectivarrente, havendo um diferença
(DHS= 10,30, P < 0,05) a favor dos arri-
maí.s implantados da ordem de 20,6% para o
tratarrento B e 31,5% para o C.

Emexper ínento realizado cem 144 bo-
vinos castrados (VEI1.DSO& PEREIRA,1985),
mestiços charolês , COOl peso vivo nédio
inicial de 280 kg e idade inicial aproxi-
mada de 2,5 anos, em past~gens de braquiá-
ria (60 ha); observou-se que os anímai.s-
testemmha tiveram ganho nédio diário de
O,6LÔ kg, os implantados cem 36 mg de
zeranol no início e aos 84 dias, de 0,745
kg/ dia e os implantados COOl 36 mg de zera-
nol 'no início, aos 56 e aos 112 dias, 'de
0,804 kg/dia (p < 0,01).

Em exper irrento (PEREIRA et al i.i,
1985) COOl noventa animais castrados, COOl

peso nédio inicial de 258 kg, durante um
período de 178 dias, corparam-se os se-

guintes tratarrentos: A = sem implante, B =

= implantes início e aos 84 dias,e C = 1m-

plantes no início, aos 56 e 112 dias (36

mg de zeranol ); Encontraram-se ganhos né-
dios de 91,7, 108,6 e 105,0 kg, e ganhos
diários de 0,515, 0,610 e 0,590 kg, res-
pectivarrente. HOlNeum increrrento signifi-
cativo (p < 0,05), de 18,5% e 14,6% res-
pectivamente, para os tratarrentos B e C em
relação ao grupo controle (sem implante).

Na Austrália, HOJX;Eet al.íi (1983)
compararam implantes de 36 mg/cabeça de
zeranol nos seguintes tratamentos: A = sem
Impl.ante, B = COOl um implante e C = COOl

dois impl.antes durante o período das chu-
vas (31 de janeiro a 21 de abril). Verifi-
caram ganhos ern 81 dias de 90,1, 94,0 e
77,6 kg, respectivarrente. No período da
seca, durante 105 dias (31 de janeiro a L~

de agosto), observaram quedas de peso de
20,7, 15,9 e 16,3 kg, não-s igni.Eicat ivas
para A, B e C. Quando anal.i.sarsm o período
total (186 dias) ver'if icaram ganho em peso

a a b
de 70,0 , 79,2 e 61,0 kg, sendo que A e
B di.fer í.rem estatisticarrente de C. Os pe-
sos iniciais foram 394,0, 392,6 e 378,8 kg,
respectivarrente para A, B e C.

SOUZAet al.i.i. (1985) , em Itaguaí ,
R.I, ccmpararam animais inteiros e castra-
dos COOl idades entre 24 e trinta neses,
durante o período da seca (19 de julho a
11 de outubro de 1984), em pastagens natu-
rais, chegando â conclusão que os diferen-
ciais nédios do ganho em peso e os incre-
mentos diários no período exper irrental. fo-
rem 13,88 kg e 0, 165 kg para novilhos
castrados, e 23,88 kg e 0,248 kg para no-
vilhos inteiros, COOl diferença significa-
tiva (p < 0,05), não havendo diferença
significativa (p > 0,05) entre novilhos
irnpl.antados (18,25 kg e 0,217 kg) e não
inpl.antados (19,50 kg e 0,232 kg). Os re-
sultados npstraram a superioridade dos ín-
te i.ros em relação aos castrados e uma não-
resposta ao uso de anabol i.zante,

7
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HATERIALE ~1ÉrOoos

o exper inento foi conduzido em área
de 50 ha de capim-col.oni.ão (Panicum maxi-

.ll!Y!Il. .Iacq, ) , dividida em quatro piquetes
i.guaí.s, no Posto Exper.inental. de Cast í.lho,
subordinado à Estação Experinent.al de

Zootecnia de Andradina, localizado na

Região Noroeste do Estado de São Paulo, a
o

355 m de altitude, latitude de 2047'S e
o

longitude de 51 34 'lv, cl ima tropical quen-
te can inverno seco, no período de 17 de
julho de 1984 a 20 de mai.o de 1986 (672
dias). As variáveis rretereológicas obt i.das

no período e em 1974/1984 estão nos
quadros 1, 2 e 3•

Na pr irre'i.ra etapa, de 17 de julho de
1984 a 3 de dezenbro de 1985 (504 dias),
chamada de recria, foram utilizados 58 be-
zerros nelores inteiros provenientes de
outro exper irrento realizado na fase de
al.ei.tanento, agrupados de acordo cem seus
pesos, constitu:índo, ao acaso, doze blocos
de cinco animaí.s cada (HAZZAet al í.í.,

1985).

Quadro 1• Médias mensais de precipitação pluvial de 1974 a 1984, precipitações
pluviais mensais de 1984 a 1985 e 1986 e médias mensais e precipitação
pluvial de 1974 a 1986

MédiasMeses 1974/84 1984 1985 1986
(mm) (mm) (mm) (mm)

Janeirq 244,2 134,4 147,6 195,3
Fevereiro 134,0 40,5 274,3 115,6
Março 143,2 111,3 239,6 141,6
Abril 98,3 111,5 169,7 72,6
Maio 67,9 40,3 41,5 154,9
Junho 39,5 0,0 7,4 0,0
Julho 26,5 10,5 11,6 28,3
Agosto 19,3 53,3 31,7 82,1
Setembro 73,1 40,6 26,7 16,9
Outubro 134,0 21,2 89,7 66,5
Novembro 156,5 26,0 73,0 122,7
Dezembro 250,7 235,8 25,6 247,2
Totais 1.387,2 825,4 1.138,4 1.243,7

Fontes: Estação Climatológica do Ministério da Agricultura e Estação Experimental
de Zootecnia de Andradina.
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Ouadro 2. Temperaturas (médias mensais de máximas e mínimas) de 1974 a 1984 e de 1984, 1985 e 1986

1974/1984 1984
Médi as Médi as Médi as Médi as

Meses
máximas mínimas máximas rninimas

(oC) (oC) (oC) (0C)

Janeiro 31,0 20,5 33,0 21,0

CD Feverei ro 38,3 20,9 33,9 21,4
Março 31,7 20,5 32,7 20,7
Abril 29,2 18,0 29,9 18,8
Maio 27,9 15,7 30,0 16,4
Junho 26,3 14,0 29,6 14,4
Jul ho 27,5 14,2 30,1 14,7
Agosto 29,6 15,2 28,3 13,8
Setembro 29,8 16,9 29,3 15,4
Outubro 31,0 18,5 33,9 19,5
Novembro 30,9 19,5 32,3 20,5
Dezembro 29,7 20,3 29,7 20,2

Médi as 29,7 17,8 31,1 18,1

n

1985 1986

Médi as Médi as Médi as Médi as

máximas minimas máximas minimas
(oC) (oC) (oC) (oC)

30,0 21,0 32,0 19,7

32,1 21,3 31,2 21,2

30,4 20,9 31,5 20,8

28,7 19,5 31,5 21,5

27,6 16,9 29,4 20,9
25,5 12,0 29,4 17,6

26,2 11,9 27,9 17,2

30,2 16,0 28,8 19,1

31,3 17,6 29,4 16,6

34,4 20,1 32,2 19,6

32,9 20,6 33,7 20,6

34,7 21,6

30,3 18,3

Fontes: Estação Climatológica do Ministério da Agricultura e Estação Experimental de Zootecnia de Andradina.
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Quadro 3. Umidades relativas (médias mensais de máximas e mínimas) de 1980/1984 e de 1984, 1985 e 1986

1980/1984 1984 1985 1986

Meses Médi as Médi as Médi as Médi as Médi as Médi as Médias Médi as
máximas mínimas máximas mínimas máximas mínimas máximas mínimas

(%) (%) (%) co (%) (%) (%) (%)

Janeiro 81 64 78 57 78 68 82 57

Fevereiro 81 59 87 54 81 63 86 61..•. Março 81 62 79 58 84 65 88 64O
Abril 80 59 77 57 82 63 81 57

Maio 78 67 76 50 75 51 87 64

Junho 79 55 69 37 73 44 75 47

Julho 72 43 62 32 66 37 78 51

Agosto 68 44 70 48 73 35 79 58
Setembro 66 46 62 45 66 30 72 49

Outubro 69 52 56 37 57 34 64 39

Novembro 74 56 68 50 68 49 65 49

Dezembro 83 67 79 65 62 43

Médi as 76,0 56,2 71,9 49,2 72,1 49,3

Fontes: Estação Climatológica do Ministério da A9ricultura e Estação Experimental de Zootecnia de Andradina.

pI

i
I:'
~
DI=~.
Z

~

J
C/)
."0

~..•
..•
~
$'1
ar=-S
c:
?..•
~.....•



B.lndústr. anim .• Nova Odessa. SP. 44(1):1·25. jan./jun. 1987

Os tratarrentos foram: A = testerru-
nha; B = um implante de zeranol (36 ~)
aos vinte dias de idade; C = dois implan-
tes (36 ~ cada), sendo umaos :vinte dias
de idade e outro após 84 dias; O = três
implantes (36 ~ cada), sendo im aos vinte
dias de idade, outro após 84 dias e o
terceiro 168 dias após o pri.rreiro; e E =
= idem ao D.

Na pr iroei.ra etapa (fase de recria),
utilizaram-se tratamentos iguais aos da
fase de aleitarrento, excetuando-se o E,
que continuou recebendo implantes (36 mg

.de zeranol.) regulamente a cada 8L~ dias,

até os dois anos de idade (os pesos né-
dios são nost.rados no quadro 5).

Aos dois anos, esses garrotes foram
castrados cirurgicanente e passaram para a
segunda fase do exper inento (de acabanen-
to), que foi de 3 de dezenoro de 1985 a 20
de maio de 1986, num total de 168 dias.
Nessa etapa, os tratarrentos forarrl subdivi-

di.dos, considerando-se o peso vivo dos
animais de maneira a se formar, dentro de
cada tratarrento, grupos de cinco animais
cem pesos nédios semel.hantes, utilizando-

se cin9üentr an~mai~. MeTadedos tratacen-
tos (A , B , C , O e E ) recebeu implan-
tes (36 ~ de zeranol ) a cada 84 dias e
natade (A, B, C, D e E) não recebeu im-
plantes. O nérero de implantes dos trata-
nentos nas diversas fases encontra-se no
quadro 4.

Os implantes forem efetuados Vl.a
subcutânea na base externa da orelha.

Os animais foram vacinados contra
carbiinculo sintrmât ico aos cinco neses de
idade e revacinados após seis neses. Rece-
beram, ainda, vacina contra a febre aftosa
e vermífugo a partir do quarto nês de vida
a intervalos' regulares de quatro IlEses;
água e sal mineral.izado foram fornecidos à
vontade. As pesagens eram realizadas a ca-
da 28 dias, após jejum alinentar e hídrico
de 18 horas.

RESULTAIúS E DISCUSSÃO

Fase de recria

Nessa fase, os ganhos em peso para
os tratarrentos A, B, C, O e E foram 127,3,
130,7, 132,1, 140,6 e 130,5 kg, e os ga-
nhos nédios diários 0,253, 0,259, 0,262,
0,278 e 0,259 kg, respectivarrente (quadro
5) • Não se evidenciaram diferenças esta-
tísticas ao nível de 5%de probabilidade,
enbora os animais que receberam o anaboli-
zante na fase de Iactação apresentassem

pesos mai.ores do que os testenunhas. Cem
relação aos pesos nédios diários finais,
28L~,5, 293,81, 302,83, 316,17 e 300,25 kg
(quadros 5 e 6), foram verificadas dife-
renças estatísticas ao nível de 5%de pro-
babilidade entre o testerrunha e o trata-
nento D, que na fase de Iactação recebeu
três implantes_ (36 ~ de zeranol cada),
nostrando uma vantagem do tratenento D em
relação ao testenunha de 31, 16 kg, o que
representa 11,11%.
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Quadro 4. Número de implantes dos tratamentos nas diversas fases
p.
z
~

Fases Número .,Aleitamento Recria Acabamento total de
C/)

Tratamentos Número de Tratamentos Número de Tratamentos Número de .implantes :a
implantes implantes implantes !-:.:.

A O A O A O O N
!JI

1 m·
A 2 2 ?.::::

c
?

B 1 B O B O 1 -....• CDr-.) 1 QI)...•
B 2 3

C 2 C O C O 2
1

C 2 4

D 3 D O O O 3
1

O 2 5

E 3 E 6 E O 9
1

E 2 11
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Quadro 5. Resultados obtidos por tratamento na fase de recria

Número de Pesos médios Pesos médios Ganhos médios Ganhos médios
Tratamentos animais iniciais finais no período de diários

(kg) (kg) 504 dias (kg)
(kg)

1
A 11 156,54 284,54a( ) 127,3a 0,253
B 11 163,08 293,81ab 130,7a 0,259..•.

w
C 12 170,74 302,83ab 132,1a 0,262

D 12 175,58 316,17b 140,6a 0,278
E 12 169,75 300,25ab 130,5a 0,259

Médias 167,14 299,52 132,2 0,262

1( ) Letras diferentes indicam diferenças significativas ao nível de 5% de probabilidade pelo
teste de Tukey.
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Pesos médios dos garrotes inteiros durante a fase de recria
;:

Quadro 6. •••::Ip'
Datas das Pesos médios (kg) por tratamento z

Meses A B C D E 51pesagens •••oa.
Julho 17/07/84 156,54 163,08 170,74 175,58 169,75 ~....
Agosto 14/08/84 143,27 149,18 154,42 159,58 156,25 VI

;:t'
Setembro 11/09/84 137,09 142,00 147,83 152,92 147,33 !
Outubro 09/10/84 137,00 142,45 148,42 150,42 146,08 ..•

:.:.
Novembro 06/11/84 143,45 150,20 156,50 161,33 156,40 r\)

.<11

Dezembro 04/12/84 137,00 141,81 153,33 156,92 147,66 ••?;::.,
Janeiro 01/01/85 144,90 151,36 163,17 166,83 158,75 c::

?

29/01/85 156,55 165,09 176,50 182,25 172,08 ..•.- Janeiro 10
~ CXI....•

Fevereiro 26/02/85 176,27 186,36 198,67 204,50 198,75
Março 26/03/85 191,64 198,09 212,67 222,58 211,83
Abril 23/04/85 211,09 217,90 231,75 240,17 234,00
Maio 21/05/85 231,64 242,40 256,17 263,08 257,00
Junho 18/06/85 238,18 248,18 263,92 271,00 262,75
Julho 16/07/85 242,82 250,91 265,67 272,00 265,67
Agosto 13/08/85 238,36 246,67 257,08 265,25 258,58
Setembro 10/09/85 232,45 239,82 248,08 261,92 247,58
Outubro 08/10/85 251,18 295,55 267,75 279,00 262,75
Novembro 05/11/85 251,36 258,18 268,08 279,00 263,16
Dezembro 03/12/85 284,54 293,81 302,83 316,17 300,25

fÁ d
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Na recria, os tratamentos A, B, C e
D não receberam impl.antes , sendo que o E
recebeu seis ímpl.antes , perfazendo um to-
tal de nave (quadro 4), eviden~iando, as-
sim,os efeitos do zeranol aplicado na fase
de Iactação no peso final M fase de re-
cria. Nessa fase, os animai.s tratados (B,
C, D e E) tiveram peso nédio final de
303,27 kg, representando 18,73 kg a mai.s
do que os testerrunhas (6,58%), sendo o ga-
nho nédio dos t ratados 6,18 kg superior
ao testerrunha, não evidenciando diferença
significativa (quadros 5 e 6).

A fase de recria foi influenciada
pr inci.palrrente por duas secas (de 17 de
julho a 9 de setembro de 1981~ e de 18 de
julho a 10 de outubro de 1985) (quadros 1,
2 e 3). Na pr íneí.ra seca, os animais de
todos os tratarrentos perderam, em nédia,
22,6 kg; os que receberam ínpl.antes na fa-
se de Iactação (B, C, D e E) perderam, em
nédia, 22, % kg, A perda em peso nédia
diária foi de 0,023 kg. Na segunda seca,
os animais perderam, em nédia, 1O,8L~kg
(A, B, C e D) trenós do que na pr imeí.ra,
sendo que os inpl.antados com zeranol (B,
C, D e E) perderam 12,11 kg e os testerru-
nhas , 5,73 kg (quadros 6 e 7 e figuras 1 e
2).

A perda em peso na seca observada
foi serrelhante a encontrada por HOJ:x;Eet
al íí (1983), na Austrália (20,7, 15,9 e

16,3 kg). Entretanto, difere MS encontra-
MS por SOUZAet al.i.i. (1985), em Itaguaí,
RT, no período de 19 de julho a 11 de ou-
tubro de 1984, cem animais de 24 a trinta
meses de idade, que observaram ganho de
13,88 kg (0,165 kg/dí.a) para os castrados
e 23,88 kg (0,248 kg/dili) para os inteiros
não sendo, portanto, s'ignif icat ivos (1'<
0,05) • Para os animais ímpl.antados COOl
zeranol , obteve-se um ganho de 18,25 kg

(0,217 kg/dí.a) e para os não inpl.antados
de 19,50 kg (0,232 kg/dia), não havendo
diferenças signif icat ivas , Os resultados
obtidos por SM1PAIOet al.i.í. (1985) foram
superiores aos encontrados no presente ex-
perjnento, 0,744 kg/dia e 0,621 kg/dia pa-
ra os animaí.s inteiros ímpl.antados e tes-
terrunhas, respectivarrente. Isso, provave.I-
Irente, porque aquele trabalho foi realiza-
do em um período curto (91 e 180 dias), ao
passo que no presente estudou-se un

período maior (5()l~ dias), tendo os animais
sofrido duas secas.

Fase de acabamento

Os resultados obtidos nessa fase en-
cont.ram-se nos quadros 8 e 9 e figuras 1,
2 e 3.

A análise do peso nédio inicial no
final do acabamento não mostrou diferen-
ças significativas entre os tratamentos.
Foram obervados os seguintes ganhos
nédios em peso no período: 95,0, 110,0,
102,0, 91,4 e 110,6 kg, respectivamente
para os tratamentos A, B, C, D e E sem
irrIplantes, e 133,6, 125,8, 120,2, 127,8 e

107,8 kg par,! 'f tratarentos cem
. ( 1 1
DTIplantes A, B , C , ~ e E) verifi-
cando-se que Al,.Bl e D obtiverar maior
ganho em relação ao D, enquanto A apre-
sentou ganho nédio maior do que A
(testemunha) durante a fase de acabamen-
to, ao nível de 5% de probal idade (1'
< 0,05).

Cem rel.ação lia ganho em peso nédio
total (recr-ia mais acabenento) , observa-
rarrl-se os seguintes valores: 224,6, 236,6,
238,6, 228,8 e 250,0 kg para A, B, C, D e
E, e 260,6, 254,2i 250~8, 268,6, 253,0 kg

1 1 1 I .
para A , B , C l' D e E , respect rvarrente ,
O tratsaento D superou D e A ao nível de

15
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Quadro 7" Efeito do zeranol na primeira e segunda secas (fase de recria)

Primeira seca (após desmama) Segunda seca

Trata- Números de Datas das pesagens Variações de peso no Datas das pesagens Vari ações de pesos no

mentos animais 17/07/84 9/10/84 período 18/06/85 10/09/85 período
(kg) (kg) Perdas médi as Perdas médi as ( kg) ( kg) Perdas médi as Perdas nrédi as

totais diárias/cabeça totais di ári as/cabeça
( kg) ( kg) ( kg) ( kg)

A 11 156,54 137,00 -19,54 -0,021 238,18 232,45 -5,73 -0,006
B 11 163,08 142,45 -20,63 -0,022 248,18 239,82 -8,36 -0,009
C 12 170,74 148,42 -22,32 -0,022 263,92 248,08 -15,84 -0,016
D 12 175,58 150,42 -25,16 -0,025 271,00 261,92 -9,08 -0,009
E 12 169,75 146,08 -23,67 -0,025 262,75 247,58 -15,17 -0,015

Médi as 167,14 144,87 -22,26 -0,023 256,81 245,97 -10,84 -0,011
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Dotas das pesagens

Figura 1. Efeito da oplicocóo do anabolizante zeranol em bezerros
na fase de recrio ( opós o desmamo)
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Legenda

A- Testemunho
B- 1 Implante oos 20 dias de idade
C- 2 Implantes: 1 aos 20 e outro aos 104 dias
D- 3 Implantes: aos 20, 104 e 188 dias
E- 9 Implantes até a fase de ocabamento-84em84di

180 Recria-2
o I I i I I I I I I I

10 10 10 li) li) 10 10 10 10 10
CX) CX) CX) ~ CX) CX) ~

CX) CX) ~
~

<, rl ~ <, d ~
~

CD CX) ~ ~
~ ~ ~ o s s<, 'j(t ª IttCD rt) ~ ~ o o oN N N

Datas dos pesagens

Figura 2 Efeito da aplicação do anabolizante zenarol em bezerros
na fase de recria
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Quadro 8. Pesos médios dos garrotes castrados na fase de acabamento

Datas das Pesos médios dos não implantados Pesos médios dos implantados

Meses pesagens (kg) (kg)
I I I I I

A B C D E A B C D E...
Dezembro 3/12/85 289,8 296,8 309,8 310,0 308,0 288,6 298,2 299,8 323,6 310,4fi)
Dezembro 31/12/85 297,8 310,0 321,4 328,8 324,0 303,8 309,6 313,2 334,6 325,0

Janei ro 28/01/86 323,8 339,4 347,4 340,6 352,8 336,0 344,4 342,8 369,8 352,8

F everei ro 25/02/86 333,8 355,8 364,2 357,4 374,0 357,4 365,4 362,2 370,0 367,4

Março 25/03/86 348,8 375,2 382,4 372,0 389;2 379,6 382,8 384,0 413,2 384,4

Abri 1 22/04/86 355,6 395,4 405,0 392,4 411,2 411,6 417,6 411,6 440,6 413,4

Maio 20/05/86 384,8 406,8 413,0 401,4 418,6 422,2 424,0 420,0 451,4 418,2
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Quadro 9. Resultados obtidos nas fases de acabamento e recria mais acabamento li'

i:
c:-

=Acabamento Recria + acabamento :-
••(168 dias) (672 dias) :I
3'

Trata- Número de Pesos médios Pesos médios Ganhos em peso Ganhos em peso Ganhos Ganhos z
mentos animais no início do no final do médios no médios diários médios médios 51••

acabamento acabamento período no acabamento totais diários O
Cl.

~(kg) (kg) (168 dias) (kg) (kg) (kg) !1'

(kg) C/):0

A( 1) 2 !5 289,8 384,8a( ) 95,Obc 0,565 224,6b 0,334 --N
B 5 296,8 406,8a 110,Oabc 0,655 236,6ab 0,352 ~

ai'

0,355 ?
C 5 309,8 412,Oa 102,2abc 0,608 238,6ab .::::

c:
?

o 5 310,0 401,4a 91,4c 0,544 228,8b 0,340 -~ CDco-..I
E 5 308,0 418,6a 110,6abc 0,658 250,Oab 0,372
Médias 5 302,88 404,72 101,84 0,606 235,7 0,351
A1(1) 5 288,6 422,2a 133,6a 0,795 260,6ab 0,388

1 424,Oa 125,8ab 0,749 254,2ab 0,378B 5 298,2
1 420,Oa' 120,2abc 0,715 250,8ab 0,373C 5 299,8
1 127,8ab 268,6a 0,399O 5 323,6 451,4a 0,760
1 107,8abc 0,641 235,Oab 0,376E 5 310,4 418,2a

Médias 5 304,12 427,16 123,04 0,732 257,4 0,383
1( ) Não implantado na fase de lactação,2( ) Letras diferentes indicam diferenças significativas ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
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Figuro 3. Efeito do aplicação do anabolizante zeranol
na fase de acabamento
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5% de probabilidade pelo teste de Tukey
(p < 0,05).

A nédia dos pesos nédios finais dos
animais não tratados, 404,72 kg, foi infe-
rior à dos tratados, 427,16 kg, nostrando
umavantagem de 5,5% a favor dos jroplanta-
dos (quadro 8).

Os resultados obtidos para ganho em
peso nédio diário de animai.s inpl.antados
foram serelhantes aos encontrados (ern 195
dias) por BARBOSAet al i.i (1983), quais
sejam: 127,95 kg (0,610 kg/di.a) e 139,45

CONCLUSÕES

1. O uso do zerano'l não influenciou
o ganho em peso nédio dos animais durante
a fase de recria.

2. Durante os dois períodos secos,
os ammai.s apresentaram acentuadas perdas
em peso.

kg (0,715 kg/dia) para um e dois implantes
de 36 ~ de zeranol, respectivarrente. Fo-
ram tambémmaiores do que os obtidos por
PEREIRAet al.í.i. (1985), 91,7 kg (testemi-
Ilha) 108,60 kg para um jroplante de 36 ~
de zeranol e 105,00 kg para dois inpl.antes
(em 178 dias). Foram serrelhantes aos en-
contrados por VELLa30& PEREIRA(1985),
cujos ganhos nédios diários foram: 0,6l~5
kg (testenmha}, 0, 7[~5 kg para dois
ínpl.antes de zeranol. e 0,8l~0kg para três
inpl.antes, em bovinos charoleses castra-
dos, de 2,5 anos de idade.

3. As aplicações de zeranol propor-
cionaram maior ganho em peso no acabarrento
e no período total.

4. A variação dos dados de peso e
ganho em peso foi influenciada tambémpe-
las condições cl imât icas desfavoráveis.
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SU MM A RY : The effect of zeranol was studied on 58 Nelore steers, during growing and
finishing phase, at Posto Experimental de Castilho, State of São Paulo, Brazil. It was
utilized calves on a randomized block design that during the suckling phase received 0,1,
2, 3 and 3 implants of 36 mg of zeranol each at average intervals of 84 days (treatments
A, B, C, D and E), but those animaIs from E treatment received six more implants. There
were no significant differences (P < 0.05) for weight gain of 123.3, 130.7, 132.1,
140:6 and 130.5 kg, respectively, for A, B, C, D and E treatments that resulted in body
weight at 25 months of age of 284.5,293.8,303.8,316.2 and 300.3 kg beign significant
(P < 0.05) the difference of D treatment over the controI. In finishing phase half of
the replications received two more implants (treatments AI, B1, c'. DI and EI) and the
weight gains were 95.0, 110.0, 102.2, 91.4 and 110.6 kg for A, p, C, D and E, and
133.6, 125.8, 120.2, 127.8 and 107.8 kg for AI, B1, c'. DI and E treatments, respec-
tively, concluding that AI, BI and DI were superior than D treatment, while AI was
superior than A(P < 0.05). Total weight gains weaning to sloughter were 224.6, 236.6,
238.6, 228.8 and 250.0 kg, and 260.6, 234.2, 250.8, 268.6 and 253.0 kg, for the same
sequence of treatments beign that D1 treatment was superior than A and D treatments
(P < 0.05) get, in this order of treatments, the body weight at finishing 384.8,406.8,
412.0, 401.4 and 418.6 kg, and 422.2, 424.0, 420.0, 451.4 and 418.2 kg, with no
significant differences among them (P < 0.05).
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